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Budô Newsletter 

 
Apresentação      

O Budô pode ser traduzido como “o caminho do guerreiro e da atividade 
iluminada”.   

No Budô, as artes marciais e a espiritualidade se fundem no mais alto nível do 
conhecimento.   

O propósito da Budô Newsletter é levar até você os ensinamentos essenciais do 
Budô, oferecidos pelos maiores mestres de diversas artes marciais como o Karatê, o 
Kendô, o Judô, o Jiu-Jitsu, o Aikidô, dentre outras.   

O conhecimento existente nesse trabalho de pesquisa é realizado não só para os 
praticantes das artes marciais, mas também para quem busca viver em harmonia com os 
outros e consigo.   

Estudiosos do Budô têm como objetivo conhecer a si mesmo, tornando-se seres 
humanos melhores, de caráter, e é através do aperfeiçoamento pessoal que conseguem 
alcançar uma paz interior inabalável.   

A Budô Newsletter é uma publicação trimestral e sua publicação ocorre nos 
meses de março, junho, setembro e dezembro. O intervalo entre uma publicação e outra 
se faz necessário para que possamos nos aprofundar nos estudos de forma que você 
sempre receba informações corretas, precisas, imparciais e com a qualidade merecida.   

Boa leitura e até a próxima!  

Carlos Camacho 
webmaster@karate-do.com.br        

  

A palavra japonesa budo compõe-se de dois caracteres. Embora o caractere bu geralmente seja 
traduzido por “marcial”, os componentes originais desse ideograma têm o sentido de “parar o conflito 
com armas”, o que implica, exatamente, restaurar a paz. Bu também pode ser interpretado como “ação de 
valor”, “modo corajoso de viver” e “compromisso com a justiça”. Do significa o Tao, “o Caminho para a 
verdade”, “a Vereda para a libertação”. Os dois conceitos se juntam para formar Budô, “o Caminho para 
ações de coragem e de iluminação”. 
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Miyamoto Musashi 

 
Um samurai imbatível   

Shinmen Musashi-no-Kami Fujiwara-no-Genshin, conhecido como Miyamoto 
Musashi, escreveu um livro que ficou mundialmente conhecido.   

O livro chama-se Gorin No Sho (O Livro dos Cinco Anéis) e é o legado final 
que Musashi deixou aos discípulos de seu estilo.  

Gorin No Sho é dividido em cinco partes: Terra, Água, Fogo, Vento e Vazio. 
Nesta edição da Budô Newsletter, conheceremos o Livro da Terra.   

Introdução   

Eu, Shinmen Musashi-no-Kami Fujiwara-no-Genshin, 60 anos, nascido 
guerreiro na província de Harima, vim durante anos me aprimorando no Caminho da 
estratégia militar, o qual denominei Niten-Ichi-Ryu. Nesta data, nos primeiros dias do 
décimo mês do 20º ano da era Kan-ei, subi o monte Iwato em Higo, na ilha de Kyushu, 
rendi homenagem ao céu, orei à deusa Kan-non e prostei-me diante de Buda com o 
intuito de, pela primeira vez, registrar os fundamentos dessa escola por escrito.  

Desde muito jovem tive forte inclinação para seguir o Caminho da arte de 
guerrear e, aos 13 anos, travei meu primeiro duelo, derrotando meu oponente, Arima 
Kihei, adepto do estilo Shinto. Aos 16 anos venci um habilidoso guerreiro da província 
de Tajima chamado Tadashima Akiyama. Quando tinha 21 anos fui à capital, Kyoto, e 
lá enfrentei guerreiros de todos os estilos possíveis sem nunca perder um único duelo. 
Depois, andei de província em província lutando com guerreiros de várias escolas. 
Foram mais de 60 embates, todos vencidos por mim. Isso aconteceu entre meus 13 e 28 
ou 29 anos de idade.  

Quando completei 30 anos, ao refletir sobre meu passado, cheguei à conclusão 
de que as minhas vitórias não foram decorrência de um domínio superior da estratégia 
guerreira. Talvez uma habilidade natural ou a graça divina tenham me favorecido, ou 
tenham sido simplesmente resultado da deficiência nas técnicas das outras escolas. 
Assim, dediquei dias e noites de estudo em busca do conhecimento mais profundo, e só 
aos 50 anos consegui entender os princípios do verdadeiro Caminho dessa arte. A partir 
de então, não restando escola para seguir, continuei minha própria busca pela verdade. 
Pratiquei muitas formas de manifestação da arte e do conhecimento sem adotar ninguém 
como mestre em particular, guiado apenas pelos princípios do verdadeiro Caminho. 
Para escrever este livro, não vou me orientar pelas leis de Buda nem pelos ensinamentos 
de Confúcio. Tampouco tomarei por base crônicas de antigas guerras ou manuais de 
tática militar. O céu celestial e a deusa Kan-non servirão de guia para que possa 
mostrar, por meio desse registro, o verdadeiro espírito da Escola Niten-Ichi hoje, 
décimo dia do décimo mês, hora do Tigre.  



 

6

 
Miyamoto Musashi 

 
Um samurai imbatível   

O Livro da Terra  

A arte da estratégia militar é a essência do guerreiro. O comandante deve agir de 
acordo com seus fundamentos e assim transmitir aos subordinados o verdadeiro 
Caminho a ser trilhado. No mundo de hoje, porém, não há quem compreenda o 
significado real do Caminho do guerreiro. Existem vários exemplos bem conhecidos de 
manifestações ou caminhos: o Caminho da salvação por meio das leis de Buda, o 
Caminho do conhecimento adquirido pelos ensinamentos de Confúcio, o Caminho da 
cura seguido pelo médico ou o Caminho de waka trilhado pelo poeta. Há ainda o 
Caminho do chá, o do arco-e-flecha e muitos outros tipos de manifestações que cada 
homem segue conforme suas inclinações e habilidades pessoais. No entanto, são poucos 
aqueles que abraçam o Caminho do guerreiro. Em primeiro lugar, o guerreiro deve ter 
pleno conhecimento tanto das letras como da arte marcial. Mesmo que não possua 
habilidade natural, uma vez guerreiro ele deve dedicar todo o seu esforço para se 
aprimorar nessas duas artes. De modo geral, para ser considerado guerreiro, é preciso 
aprender a aceitar a própria morte de forma corajosa e natural. Não que isso seja uma 
exigência apenas para a classe guerreira, uma vez que sacerdotes, mulheres, agricultores 
e mesmo pessoas de castas inferiores devem estar prontas a morrer por questões de 
honra ou obrigação. Nisso todos somos iguais. Mas o Caminho do guerreiro é ser 
superior a todos, em qualquer que seja a situação – vencer um duelo individual, derrotar 
um batalhão, lutar em nome de um senhor ou em nome de si próprio e, assim, 
conquistar respeito e reputação. Este, sim, é um privilégio único do guerreiro. Há no 
mundo, porém, aqueles que, mesmo praticantes das artes marciais, não conseguem 
aplicá-las na prática em ocasiões de necessidade real. Em relação a isso, digo que o 
verdadeiro Caminho da estratégia militar é treinar corpo e mente de tal forma que o 
guerreiro esteja apto a enfrentar qualquer situação que possa surgir em sua vida.  

Sobre o Caminho da Estratégia Militar  

Na China e no Japão os praticantes da arte da guerra são tradicionalmente 
conhecidos como “Mestres em Artes Marciais”. O guerreiro não pode deixar de estudá-
las. Nos dias de hoje, muitos dos que se proclamam mestres nessa arte não passam de 
meros espadachins. Não faz muito tempo que monges guerreiros dos santuários 
xintoístas de Kashima e Katori, na província de Hitachi, fundaram suas próprias escolas 
inspirados nos ensinamentos dos deuses e começaram a percorrer o país de província 
em província transmitindo seus conhecimentos aos homens. Desde a Antiguidade 
considerada uma dentre as chamadas Dez Habilidades e Sete Artes, a arte marcial era 
um meio de adquirir vantagem para conseguir a vitória, mas isso não quer dizer que ela 
exija apenas habilidade no manejo da espada. Em outras palavras, um aprendizado 
superficial da esgrima não leva ao real domínio da espada, muito menos ao verdadeiro 
conhecimento da estratégia guerreira. 
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Observando a sociedade hoje, vejo que essa arte também se transformou pelo 
espírito mercantilista da atualidade, na qual homens agem como se eles próprios fossem 
objetos de venda e, para chamar atenção à sua mercadoria, preferem dar mais 
importância à forma do que ao conteúdo. Fazendo uma analogia podemos dizer que há 
muita flor e pouco fruto. Assim, no Caminho do guerreiro, tanto entre mestres como 
entre aprendizes, não são poucos os que se esmeram em florir e enfeitar alardeando 
superioridade técnica e fundam este ou aquele dojo, visando apenas o lucro financeiro. 
A consequência é o que diz o ditado: “Estratégia mal desenvolvida é causa de grandes 
feridas”.  

Podemos, de modo geral, dividir os homens em quatro grandes categorias ou 
Caminhos de vida: os agricultores, os mercadores, os guerreiros e os artesãos. Em 
primeiro lugar, há o caminho do agricultor. Munido de ferramentas agrícolas para arar a 
terra, o agricultor observa com atenção os fenômenos da natureza, como as mudanças 
climáticas das quatro estações. Esse é o caminho do agricultor. Em seguida temos o 
mercador. Um fabricante de saquê, por exemplo, depende da qualidade de sua produção 
para viver. Qualquer que seja seu negócio, o mercador vive do lucro do comércio de sua 
produção. Esse é o Caminho do mercador. Em terceiro há o Caminho do guerreiro. Ele 
deve saber manejar todo tipo de arma, bem como avaliar as propriedades e 
peculiaridades de cada uma delas. Uma coisa que falta a muitos guerreiros de hoje é 
exatamente o conhecimento dessas propriedades e a disciplina para incorporá-las com 
um treinamento constante. Em quarto vem o Caminho do artesão. O carpinteiro, por 
exemplo, deve preparar com habilidade suas ferramentas de trabalho, aprender a utilizá-
las com maestria, manejar réguas e esquadros para elaborar uma planta e executá-la com 
perfeição. Ele ganha a vida por meio de sua técnica.  

Vou explicar o Caminho do guerreiro fazendo uma analogia com o do 
carpinteiro. Se pensarmos no conceito da palavra “casa”, surgem expressões como Casa 
Nobre (linhagem da nobreza), Casa Guerreira (linhagem dos guerreiros), Quatro Casas. 
Falamos de “casa em ruínas” ou de “continuação da casa”, do “estilo da casa”, da 
“tradição da casa” ou do “nome da casa”. Continuando a analogia, podemos dizer que, 
da mesma forma que acontece com o carpinteiro, termo escrito com caracteres que 
significam “grande maestria”, o Caminho da estratégia militar também se baseia na 
maestria do planejamento e na habilidade de execução. Se quiser aprender a arte da 
guerra, use este livro como guia, pratique com afindo. O mestre será a agulha, e o 
discípulo, a linha. 
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Comparando o Caminho da Estratégia com o do Carpinteiro  

O grande general, como o mestre carpinteiro do seu povo, deve saber comandar 
seus subordinados, ditar as leis do país e conhecer os costumes de cada localidade e as 
regras de cada clã ou família. Esse é o Caminho do comandante.  

O mestre carpinteiro, por sua vez, tem que conhecer a estrutura arquitetônica de 
templos e pavilhões, as plantas e medidas dos palácios e torres e orientar seus homens 
no trabalho de construção das edificações. Desse ponto de vista, o comandante guerreiro 
é como o mestre carpinteiro. Durante a construção de uma casa, ele escolhe a madeira 
certa para cada parte da construção. As toras retas, sem nós, de melhor aspecto são 
usadas nos pilares externos da fachada. Aquelas retas e fortes, porém com nódulos, 
servirão para os pilares internos. As madeiras menos resistentes, mas sem nós e com 
bom aspecto, são utilizadas em soleiras, dintéis e portas corrediças. As retorcidas e 
cheias de nódulos, porém fortes e resistentes, serão reservadas para pontos de 
sustentação da casa, levando em conta o grau de resistência necessário. Assim a 
construção dificilmente será destruída e poderá durar por muito tempo. Já as madeiras 
cheias de nódulos, retorcidas e fracas serão usadas como andaimes e posteriormente 
queimadas como lenha. O mestre carpinterio delega tarefas de acordo com a habilidade 
de cada trabalhador. Um se encarrega do tokinoma, outros fazem as portas, os dintéis, 
os pórticos, o teto e assim por diante. Os não tão habilidosos fazem a colocação das 
vigas da fundação, e os menos qualificados ainda preparam as cunhas. Quando as 
tarefas são distribuídas com sabedoria, levando em conta a capacidade de cada um, o 
trabalho prossegue sem dificuldades. Para conseguir um bom rendimento nos trabalhos 
e extrair o melhor de seus subordinados, o mestre carpinteiro deve estar atento aos 
mínimos detalhes, saber avaliar capacidades e limitações, nunca exigir o impossível, 
conhecer o ânimo de seus homens e incentivá-los sempre que for preciso. O mesmo 
princípio se aplica ao Caminho da estratégia militar.  

O Caminho da Estratégia  

Assim como o soldado, o carpinteiro deve ele próprio afiar e preparar seus 
instrumentos de trabalho e guardá-los na sua caixa de ferramentas, carregando-a sempre 
consigo.  

Seguindo as orientações do mestre, deve aplainar pilares e vigas com a 
machadinha, alisar assoalhos e prateleiras com a plaina, entalhar, esculpir e assegurar-se 
da correção nas medidas e da precisão nos mínimos detalhes de acabamento, até mesmo 
nos longos corredores externos. Esse é ofício do carpinteiro. Aquele que dominar esa 
técnica e executá-la com excelência poderá mais tarde tornar-se mestre carpinteiro.  

É essencial o hábito de manter suas ferramentas sempre polidas e em ótimo 
estado, para com elas obter um resultado impecável na confecção de prateleiras, 
estantes, mesas e até de pequenos objetos como lanternas de papel, tábuas de cozinha e 
tampas de panela. Esse é o trabalho do carpinteiro. 
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O do soldado segue o mesmo princípio, e ele deve refletir bem sobre isso. É 
importante que o carpinteiro procure a perfeição no seu trabalho, com peças que se 
encaixam com exatidão, sem protuberâncias ou saliências, bem aplainadas e que não 
empenem. Aquele que quiser trilhar esse Caminho deve estudar e refletir profundamente 
a respeito de cada palavra deste manuscrito.  

As cinco partes que compõem este Livro  

Dividi este registro em cinco partes para expor conceitos distintos do Caminho, 
os quais denominei: Terra, Água, Fogo, Vento e Vazio. O Livro da Terra explanará os 
fundamentos gerais do Caminho da estratégia militar sob o prisma da Escolha Ichi e a 
dificuldade de alcançar o verdadeiro caminho apenas por meio da esgrima. Observando 
o conjunto para entender o detalhe, partindo da superfície para chegar ao âmago, como 
que pavimentando o Caminho pela base através dos seus fundamentos, chamei este 
primeiro livro de Terra.  

O segundo é o Livro da Água, que por sua transparência deve ser o elemento 
inspirador para o espírito humano. Ela se amolda a qualquer recipiente, seja ele 
quadrado ou redondo, e pode ser tanto uma única gota como todo o oceano. Com a 
mesma clareza e limpidez do puro azul da água, pretendo explicar nesse volume os 
princípios da Escola Ichi.  

Aquele que dominar o verdadeiro princípio da arte da esgrima estará apto a 
derrotar qualquer oponente sobre a face da Terra. Os mesmos princípios utilizados para 
vencer um único homem podem ser aplicados para derrotar 10 milhões de inimigos. O 
verdadeiro guerreiro transformará o pequeno em grande do mesmo modo que, a partir 
de um minúsculo amuleto, pode-se construir uma enorme imagem de Buda. Será difícil 
explicar por escrito todos os detalhes práticos do processo. O princípio dessa arte 
consiste em compreender 10 mil coisas com base no conhecimento de apenas uma. 
Dessa forma, tentarei passar a essência da Escolha Ichi no Livro da Água.  

O terceiro é o Livro do Fogo, e nele falarei sobre combate. Seja o fogo forte ou 
fraco, é inerente a esse elemento, tanto quanto numa guerra, a instabilidade feroz aliada 
a uma extraordinária força de transformação. Numa batalha, tanto uma luta individual 
homem contra homem como o embate entre dois exércitos de 10 mil homens são 
regidos pelos mesmos princípios. Deve-se pensar grande, observar o conjunto e ao 
mesmo tempo perceber o pequeno pelos detalhes. O grande é fácil de ser percebido, mas 
o pequeno necessita de um olhar atento. Numa batalha que envolva vários homens, é 
muito difícil mudar com rapidez as posições dos soldados, bem como alterar uma 
estratégia de ataque. Já uma pessoa pode alterar rapidamente sua tática, uma vez que 
depende de uma única atitude espiritual, e assim fica difícil prever seus movimentos. 
Isso merece reflexão. O Livro do Fogo mostrará que num duelo entre dois homens a 
vitória ou a derrota pode depender de um segundo de hesitação, razão pela qual é 
necessário treinamento diário e constante para desenvolver um espírito forte capaz de 
enfrentar com serenidade qualquer situação. Assim escolhi o Livro do Fogo para 
escrever sobre batalhas, vitórias e derrotas. 
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Na quarta parte – O Livro do Vento – o assunto não será a Escola Ichi, mas sim 
as várias outras escolas existentes no mundo. Do ideograma “Vento” temos expressões 
como, estilo antigo, estilo atual, costume de família etc. Esse livro é, portanto, uma 
descrição detalhada dos diversos estilos de artes marciais existentes e seus feitos. Só é 
possível saber sobre si mesmo depois de conhecer bem os outros. É sempre possível que 
algo se interponha a fim de nos desviar de nosso Caminho. Apesar da dedicação diária 
para seguir seus preceitos, se o espírito se afastar da verdade, ainda que o corpo acredite 
estar no rumo certo, não estará seguindo o verdadeiro Caminho. A desobediência aos 
princípios verdadeiros, mesmo que seja um pequeno desvio no início, resultará numa 
enorme distorção ao final. Esse é mais um ponto para reflexão. Erroneamente, muitas 
escolas consideram a esgrima o único objeto de estudo da estratégia guerreira. No meu 
conceito, a esgrima é uma das principais artes da estratégia militar, porém não é a única. 
Nesse livro, exponho o que as outras escolas entendem por Caminho da estratégia 
militar.  

O quinto é o Livro do Vazio, e por essa denominação entende-se algo que não 
tem começo nem fim. O Vazio é compreender a teoria dos princípios para depois se 
desprender dela. No verdadeiro Caminho da estratégia alcança-se a liberdade e, com ela, 
o poder ou uma capacidade superior à dos demais. Chegará o momento em que 
encontrará a harmonia do ritmo, não mais sentindo a espada em sua mão, ambas 
fundidas numa só matéria, num só espírito. Esse é o Caminho do Vazio. Neste livro falo 
da minha própria experiência na busca do verdadeiro Caminho.  

O nome da escola Nitô-Ichi  

Do comandante ao soldado raso, todo guerreiro deve portar duas espadas, e vem 
daí o nome Escola Nitô, ou Escola das Duas Espadas. No passado elas eram chamadas 
respectivamente de tachi (espada longa) e katana (espada). Hoje são chamadas de 
katana e wakizashi (espada curta), ambas portadas na lateral da cintura. Nem é preciso 
dizer que é obrigação de todo guerreiro portar as duas espadas. Neste país ficou 
determinado, por razões que desconheço, que se deve carregar ambas na cintura. 
Justamente para mostrar as vantagens de usar as duas espadas juntas, dei à minha escola 
o nome de Nitô-Ichi-Ryu. Além das espadas, o guerreiro é treinado também no uso da 
lança e do naguinata, bem como em outras mais, consideradas armas complementares 
na guerra. Na Escola Ichi o aluno principiante deve treinar desde o início o uso 
simultâneo das duas espadas, a longa e a curta, empunhadas uma em cada mão. Isso 
porque, no caso de perder a vida numa luta, é inconcebível morrer sem fazer uso pleno 
de todas as armas, deixando uma delas presa à cintura. É muito difícil, porém, manejá-
las livremente com desenvoltura da direita para a esquerda segurando as duas espadas 
ao mesmo tempo. Será necessário, portanto, primeiro treinar o domínio da espada longa 
com uma só mão. Fora a lança, o naguinata e outras armas maiores, tanto o katana, 
espada longa, como o wakizashi, espada curta, são armas para serem manuseadas com 
uma só mão. É impossível segurar a espada com duas mãos quando se está em corrida 
acelerada a cavalo passando por pântanos, arrozais encharcados, regiões pedregosas, 
aclives ou declives íngremes ou no meio da multidão. Se o guerreiro carrega arco, lança 
ou outra arma, será obrigado a segurá-los com a mão esquerda e a espada será 
empunhada só com a direita.  
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Por isso não faz sentido segurar a espada longa com as duas mãos. Caso seja 
difícil abater o inimigo com o golpe de uma espada, deve-se usar as duas. Apesar de 
trabalhoso, esse aprendizado não será em vão. Primeiro é preciso aprender a brandir a 
espada longa com uma só mão. Empunha-se uma espada em cada mão para assim 
adquirir agilidade no seu manejo. No início todo aprendiz estranhará o peso da espada 
longa e terá dificuldade em brandi-la, mas devo lembrar que tudo é difícil no começo. É 
também difícil puxar a corda do arco ou brandir o naguinata no início do aprendizado, 
mas com tempo de treinamento acostuma-se com a arma, e o arco ficará poderoso. Do 
mesmo modo, com treinamento adequado da espada longa surgirá a força necessária 
para manejá-la sem dificuldade. Na técnica dessa arma, movimentos rápidos não são 
essenciais, conforme será explicado no livro da Água. A espada longa deve ser usada 
em espaços amplos e abertos, e a espada curta, em espaços fechados – isso é o que 
precisa ser aprendido antes de tudo.  

Segundo os ensinamentos da Escola Ichi, a vitória pode ser obtida tanto com a 
espada longa como com a curta. O importante é vencer, seja qual for o comprimento da 
espada. É mais vantajoso usar duas espadas do que uma quando se enfrenta sozinho 
vários inimigos ao mesmo tempo ou quando seu adversário está confinado num 
pequeno espaço, como o interior de uma casa. Não vou me deter agora em pormenores, 
uma vez que, por meio de um fato, 10 mil poderão ser apreendidos, e aquele que trilhar 
o Caminho da estratégia militar será capaz de ver o todo. É preciso, porém, muito 
esforço e dedicação.  

O conceito da expressão “Estratégia Militar”  

Nas artes marciais, aquele que é exímio na espada é tradicionalmente 
considerado o mestre da estratégia militar. Nas outras modalidades das artes marciais, 
quem se especializa no arco-e-flecha é chamado de arqueiro, quem usa armas de fogo é 
artilheiro, quem se utiliza da lança é lanceiro e quem aparende a lutar com a alabarda 
naguinata é alabardeiro.  

Contudo, não costumamos chamar os mestres na arte da espada de espadeiros da 
espada longa e espadeiros da espada curta. Mesmo considerando que arco, espingarda, 
lança e naguinata são todas armas guerreiras que fazem parte do Caminho da estratégia 
militar, só quem usa a espada pode ser considerado mestre da estratégia militar, e com 
razão.  

Só com a virtude da espada é possível governar o país e dominar a si mesmo, 
porque ela é o princípio da estratégia. Um único homem conhecedor da virtude pode 
vencer dez, da mesma forma que cem podem vencer mil, e mil vencerão 10 mil. Na 
concepção da Escola Ichi, um só homem ou 10 mil homens têm o mesmo peso – o que 
vale é o valor individual do guerreiro como estrategista. No Caminho da estratégia não 
incluímos quem segue o Caminho do confucionismo, do budismo, ou das artes, como 
atores de Kabuki, do teatro Nô ou professores de etiqueta. Entretanto, mesmo trilhando 
caminhos diferentes, com um estudo mais profundo é possível compreender a verdade. 
O importante é que cada um em sua área busque sempre o aperfeiçoamento. 
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Conhecer as propriedades de cada arma  

Cada arma militar tem propriedades específicas e, de acordo com elas, terá 
maior ou menor proveito dependendo da situação e do momento. A espaca curta, 
wakizashi, deve ser empregada em espaços fechados, com o inimigo bem próximo. A 
espada longa, por outro lado, é eficaz em qualquer situação. No campo de batalha, o 
naguinata é menos eficiente do que a lança. Para atacar, a lança é bem mais indicada, ao 
passo que o naguinata é mais útil para se defender. Num duelo entre dois oponentes de 
mesma força e habilidade, a lança leva vantagem sobre o naguinata. Contudo, ambos 
têm pouca utilidade em espaços fechados ou para capturar inimigos encurralados. São 
definitivamente armas para serem usadas em campo aberto, como nas batalhas, nas 
quais são de suma importância. Mesmo assim, não é aconselhável se especializar apenas 
em técnicas de combate em espaços fechados, detendo-se em detalhes. Ao deixar de 
lado o propósito final da espada – o uso nos campos de batalha –, o guerreiro se 
desviará do verdadeiro Caminho, e tudo o que aprendeu será inútil em um momento de 
real necessidade.  

Taticamente o arco é muito útil nos avanços e recuos de batalhões – em especial 
em campos abertos onde começam os combates – , precedendo a atuação dos lanceiros 
ou outras unidades armadas. É ineficaz, porém, em cerco a castelos e fortes ou contra 
um inimigo que se encontre a mais de 40 metros de distância. Na sociedade atual, no 
entanto, os praticantes do arco – como ocorre com outras técnicas de artes marciais – 
estão mais preocupados com floreios da forma e deixam de refletir sobre sua qualidade 
e potencialidade num combate real. Assim é uma arma pouco útil.  

Para ser usada de dentro de uma fortificação, não há arma mais apropriada do 
que a espingarda. Mesmo em campo aberto, ela é muito eficiente antes que a batalha 
chegue à luta homem a homem, mas depois, no confronto direto, ela perde utilidade. A 
desvantagem do arco em relação à espingarda está na flecha, cuja trajetória é visível. 
Não é possível, porém, visualizar a trajetória da bala, o que é uma questão a ser 
considerada.  

O cavalo, por sua vez, deve ser robusto, resistente e sem defeitos. Como parte do 
arsenal do guerreiro, ele deve responder com sua força nas marchas longas. Da mesma 
forma, a espada longa e a curta devem estar muito bem afiadas, as lanças e o naguinata, 
prontos para transpassar qualquer inimigo, o arco precisa ser muito resistente, e a 
espingarda, bem conservada.  

Não é aconselhável preferir uma técnica em particular – o aprimoramento apenas 
de uma arma é tão ineficaz quanto não saber manejá-la. Evite imitar os outros na 
escolha das armas e selecione o que for mais adequado à sua capacidade. Tanto 
comandantes como soldados não devem ter preferência muito forte por esta ou aquela 
arma, procurando sempre o aperfeiçoamento de todas as técnicas. 
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Noção de tempo na estratégia militar  

Tudo o que existe no mundo possui um tempo próprio, mas na arte guerreira só 
se adquire o tempo adequado após treinamento intenso. Podemos percebê-lo nas várias 
manifestações de arte, como a dança do teatro Nô ou os acordes dos músicos, todos 
harmonicamente sincronizados. Na arte guerreira ele também deve ser preciso: o tempo 
certo do arremesso de flechas, do tiro da espingarda e até da montaria. Não há como 
desprezar a importância do tempo nas artes em geral ou em qualquer tipo de 
manifestação do conhecimento. Existem tempo até no Vazio.  

A vida do guerreiro também é determinada pelo tempo. Por exemplo, o tempo da 
ascensão ou da queda no prestígio perante seu senhor, o tempo sincronizado ou não 
entre arco-e-flecha. Na vida do comerciante, igualmente, há o tempo em que ele 
prospera e o tempo em que empobrece. Devemos saber reconhecer o tempo certo de 
ascensão e de declínio de todas as coisas. Há vários tipos de tempo dentro da própria 
estratégia militar. Em primeiro lugar, é fundamental reconhecer o tempo do adversário, 
sincronizar sua respiração com a dele para depois tirá-lo de seu ritmo. É essencial na 
arte militar saber distinguir o tempo entre grande e pequeno, rápido e lento, o tempo 
adequado, o tempo da pausa, o tempo de oposição. Esse último serve para quebrar o 
ritmo do inimigo, e sem esse conhecimento não se pode alcançar a plenitude na 
estratégia militar. Para vencer um combate, devemos primeiro conhecer o tempo de cada 
inimigo e em seguida contrapor-lhes um totalmente inesperado. É o tempo do Vazio que 
se cria por meio do tempo da sabedoria. Todos os cinco livros tratam da questão do 
tempo. Será necessária uma leitura cuidadosa, bem como uma prática intensa, para 
apreender o real significado do que está escrito.  

A prática constante, diária, seguindo os princípios da Escola Ichi, propiciará ao 
aprendiz uma abertura de espírito para ser aplicada como estratégia tanto nos grandes 
combates como em duelos individuais. Como consequência, seus fundamentos se 
propagarão para o mundo. Para tanto, registro essas técnicas pela primeira vez aqui 
nestes cinco livros: Terra, Água, Fogo, Vento e Vazio. Aquele que deseja aprender o 
Caminho da estratégia segundo a minha escola deve observar os princípios a seguir:  

1. Pensar sempre de modo honesto e sincero; 
2. Treinar dentro dos princípios do verdadeiro Caminho; 
3. Conhecer outras formas de arte, não só a militar; 
4. Entender os caminhos que regem as outras profissões; 
5. Saber avaliar vantagens e desvantagens em cada situação; 
6. Ter a capacidade de enxergar a verdade em fatos e coisas; 
7. Perceber com a mente o que não pode ser visto pelos olhos; 
8. Estar sempre atendo aos detalhes; 
9. Não fazer nada que seja inútil. 
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Tenha esses princípios gerais sempre em mente quando estiver treinando no 
Caminho da estratégia. Para se tornar um mestre nessa arte, contudo, será necessário 
uma visão ampla para reconhecer o verdadeiro Caminho. Aquele que dominar a 
estratégia poderá vencer sozinho 20 ou 30 inimigos juntos. Primeiro é preciso treinar 
com disciplina e dedicação, sempre à procura do aprimoramento, que o levará a vencer 
com as mãos por golpes certeiros, com os olhos por meio da visão mais profunda, com 
o corpo – que estará flexível e obediente a qualquer comando, resultado de constante 
treinamento – , com o espírito fortalecido pelo contato contínuo com os princípios do 
verdadeiro Caminho. Ao chegar a esse estágio, no qual mãos, olhos, corpo e espírito se 
tornarão juntos uma força imbatível, como o inimigo poderá derrotá-lo?  

Extrapolando para uma escala maior, de um exército, a vitória chegará com 
homens valorosos e hábeis sob seu comando, com ordens sábias que guiarão seus 
subordinados ao Caminho certo, com a correção de seus valores e da moral no ato de 
governar um país, no suporte que dará ao seu povo e na execução das leis universais. 
Qualquer que seja o Caminho a ser trilhado, a conquista da vitória, o crescimento 
interno e a manutenção da honra só serão alcançados com os princípios do Caminho da 
estratégia.  

Décimo segundo dia do quinto mês do segundo ano da era Shoho.  

Para Terao Magonojo  

De Shinmen Musashi 
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Gichin Funakoshi 
(1868-1957)   

Conforme o prometido na última edição, trouxemos aqui uma pesquisa sobre o 
Niju Kun – os vinte ensinamentos do Mestre Gichin Funakoshi.  

Estes vinte princípios foram legados pelo mestre Gichin Funakoshi para o 
desenvolvimento espiritual e mental dos seus alunos. Eles evidenciam o desejo do 
mestre de assegurar que o praticante não fique preso aos aspectos técnicos do karatê – 
esmurrar, chutar, bloquear – à custa do lado espiritual da arte marcial. É a preocupação 
com os aspectos espirituais, insistia o mestre Funakoshi, que transforma o karatê, de 
mera arte marcial, no karatê-do, num Caminho.  

Os princípios fornecem uma base de sustentação para os praticantes de todos os 
níveis técnicos. Para o iniciante, eles oferecem uma conceituação global sobre como 
encarar essa arte marcial. Para o estudante sério do karatê-do, eles propiciam uma 
orientação contínua e a oportunidade de esmiuçar mais profundamente o que já 
aprendeu.  

A leitura atenta e ponderada dos axiomas do mestre Funakoshi leva-nos a uma 
jornada muito mais intensa do que poderíamos esperar inicialmente. É por esse aspecto 
que os princípios são importantes, até mesmo para quem não se dedica a essa prática. 
Inesperadamente, questões técnicas são deixadas de lado em benefício de uma 
investigação mais profunda do grande Caminho. Todas as atenções se concentram na 
acuidade mental e nas condições espirituais necessárias, e nas maiores possibilidades de 
treinamento. Enfatiza-se mais a atitude que a postura, mais o espírito que a forma.  

Como resultado, o estímulo sutil destes vinte princípios aplica-se tanto à nossa 
vida em geral quanto à prática do karatê. Eles nos levam a refletir melhor sobre como 
conduzir a nossa vida e como tratar as pessoas do nosso convívio.  

Em resumo, eles nos encorajam a “lapidar” não apenas a nossa arte mas também 
a nós mesmos.  

Os princípios em si são frases concisas, elegantemente densas, lapidares mesmo, 
de uma natureza profundamente filosófica. 
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No entanto, o próprio fato de serem concisas deixa-as abertas a inúmeras 
interpretações até mesmo no seu idioma nativo, o japonês – algumas dessas 
possivelmente bem diferentes do seu propósito original.  

Felizmente, a presente obra contribui para esse esclarecimento. Os vinte 
princípios de Funakoshi que serão mostrados a seguir são acompanhados de 
comentários explicativos por Genwa Nakasone, um estusiasta das artes marciais e 
contemporâneo do mestre Funakoshi. O texto de Nakasone explana os princípios, que 
foram originalmente redigidos como diretrizes sucintas para serem exercitadas na 
prática, por comentáios orais surgidos tanto no dojo quanto em sessões particulares com 
o mestre ou com algum dos seus discípulos.  

É um prazer ter a oportunidade de apresentar esta obra, especialmente depois de 
ter sido lida e aprovada pelo mestre Funakoshi. Os pensamentos recolhidos oferecem ao 
leitor uma imagem nítida do verdadeiro propósito de Funakoshi e, como um comentário 
incidental, constituem uma espécie de janela histórica e cultural fascinante sobre a 
época em que o mestre viveu.  

Para Funakoshi, a prática do karatê tinha muito mais a ver com dominar o ego 
do que com a arte marcial. Em Karatê-do Kyohan, ele escreveu: “O valor da arte 
depende de quem a aplica. Se essa aplicação for para um bom propósito, então a arte é 
de grande valor; mas se for mal usada, então não existe arte mais maligna e nociva que 
o karatê”.  

Em outras palavras, antes de tudo, o karatê tem a ver com a construção do 
caráter. Pelos seus princípios, Funakoshi pensava em encorajar os estudantes a buscar 
os aspectos mais profundos e significativos dessa arte. Os princípios tratam de questões 
do caráter e da espiritualidade, assim como da necessidade de coragem, honestidade, 
perseverança e, o que é mais importante, humildade – virtudes que encontram expressão 
mediante a cortesia e o respeito autêntico.  

Funakoshi advertia com veemência os valentões e os que buscavam a fama com 
demonstrações de proezas físicas extravagantes. “Eles brincam com as folhas e os 
ramos de uma grande árvore, sem [ter] a mínima noção do tronco”. A perícia técnica e a 
agilidade rapidamente perdem o valor em comparação com a importância de se 
aprimorar o coração, a mente e o caráter – os verdadeiros elementos que definem a 
qualidade de vida de alguém.  

Os princípios indicam o caminho para melhorar a qualidade de vida pessoal. 
Eles funcionam como uma orientação, seja de encorajamento, seja de prevenção, ao 
praticante de karatê, ao mesmo tempo que ampliam os limites para aplicações mais 
universais. As verdades mais profundas das artes marciais não se prendem a técnicas, 
truques e estratégias para a vitória – elas estão ligadas a estratégias para a vida.   

John Teramoto 
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Prefácio  

Os vinte princípios do karatê foram estabelecidos por Gichin Funakoshi como 
um instrumento de orientação para os seus discípulos poderem explorar mais 
plenamente os aspectos espirituais do Caminho do Karatê, ou karatê-do. Desde a 
antiguidade, o karatê era ensinado em segredo em Okinawa, a terra natal do mestre 
Funakoshi. Ele tomou para si a tarefa de introduzir e encorajar a prática do karatê na 
capital, Tóquio, onde continua a prosperar.  

Aqueles que ambicionam exercitar-se no Caminho do Karatê não devem se 
preocupar apenas com os aspectos técnicos; precisam também procurar cultivar os 
aspectos espirituais do Caminho, uma vez que o verdadeiro karatê-do instrui tanto a 
mente quanto o corpo. Os vinte princípios de Gichin Funakoshi propiciam àqueles que 
se iniciam no karatê-do um meio de acesso ao lado espiritual da arte marcial. Para 
aqueles que já estão de adestrando nessa arte, os princípios funcionam como um recurso 
fecundo e proveitoso para o desenvolvimento espiritual.  

A obra a seguir compreende os comentários breves que redigi sobre os vinte 
princípios. Mestre Funakoshi leu e aprovou o seu conteúdo.   

Genwa Nakasone 
1938   
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1  
NÃO SE ESQUEÇA DE QUE 

O KARATÊ-DO COMEÇA 
E TERMINA COM REI  

A exemplo do que acontece com o judô e o kendô, o karatê-do é uma típica arte 
marcial japonesa. E assim como as outras artes marciais de que é aparentada, o karatê-
do deve começar da mesma maneira como deve terminar – com rei.  

Rei costuma ser definido como “respeito”, mas na verdade significa muito mais 
do que isso. Rei compreende tanto uma atitude de respeito pelos outros quanto um 
sentimento de auto-estima. Quando aqueles que respeitam a si mesmos transferem esse 
sentimento de estima – isto é, de respeito – para os outros, a sua ação nada mais é do 
que uma expressão de rei.  

Diz-se que “sem rei instala-se a desordem” e também que “a diferença entre 
homens e animais está no rei”. Os métodos de combate que não constam com o rei não 
são artes marciais, mas mera violência desprezível. A força física sem rei nada mais é 
que força bruta, e para os seres humanos não tem nenhum valor.  

Deve-se também notar que, embora o comportamento de uma pessoa possa ser 
correto, sem sinceridade e respeito no coração ela não possui o verdadeiro rei. O 
verdadeiro rei é a expressão exterior de respeito íntimo.  

Todas as artes marciais começam e terminam com rei. A menos que sejam 
praticadas com um sentimento de reverência e respeito, elas são simplesmente formas 
de violência. Por essa razão as artes marciais devem manter o rei do começo ao fim.  
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2  
NÃO EXISTE 

PRIMEIRO GOLPE 
NO KARATÊ  

“Uma espada nunca deve ser desembainhada de maneira descuidada ou 
imprudente” era a mais importante regra de conduta na vida cotidiana de um samurai. 
Era essencial ao homem digno daquela época praticar os seus recursos até o limite 
extremo da sua capacidade antes de colocá-los em prática. Só depois de atingir o ponto 
em que a situação não poderia mais ser tolerada é que a lâmina era sacada da bainha. 
Esse era o ensinamento básico da prática japonesa do bushidô (o Caminho do 
Guerreiro).  

No karatê, as mãos e os pés podem ser tão letais quando a lâmina de uma 
espada. Assim, o princípio de que “não existe primeiro golpe no karatê” é uma extensão 
do princípio básico do samurai, segundo o qual deve-se evitar a displicência no uso das 
armas. Ele salienta a necessidade de paciência e tolerância absolutas.  

Esse princípio também pode ser observado nas recomendações propostas pelo 
mestre de karatê Yasatsune Itosu, que afirma:  

...quando se torna necessário, não se deve arrepender-se 
de tirar a vida de alguém pelo bem do senhor ou dos 
pais, sacrificando-se corajosamente pelo bem comum. 
Mas o karatê [ensina que] o verdadeiro significado 
disso não se aplica numa luta com o inimigo face a 
face. Portanto, em uma situação em que você for 
acossado por um bandido ou desafiado por um 
desordeiro agressivo, tente evitar a aplicação de um 
golpe mortal. Tenha como um princípio essencial que 
evitar um ferimento nos outros com os seus punhos ou 
pés é a sua maior preocupação.  

Até mesmo numa situação de emergência deve-se fazer um esforço para evitar 
um golpe fatal. Isso pode ser comparado a golpear o atacante com o lado de trás da 
espada em vez de usar a parte cortante da lâmina. É fundamental dar tempo ao 
adversário para que ele reconsidere ou se arrependa das suas ações.  

Por outro lado, quando circunstâncias além do controle obrigam um praticante a 
recorrer à ação, ele deve reagir sem restrições e sem preocupação com a vida ou com 
um membro, permitindo que a sua perícia marcial brilhe no extremo da sua capacidade. 
Esse realmente é o verdadeiro espírito do budô (o Caminho das Artes Marciais) e é o 
espírito correto que está por trás do segundo princípio. 



 

20 

Gichin Funakoshi 

 
O Pai do Karatê Moderno  

Apenas quando se está diante de uma situação tão insustentável, que se esgota a 
capacidade de tolerá-la (ou dar-lhe um fim sem confrontação), é que a espada deve ser 
desembainhada ou a lança apontada para o adversário. Esse é o verdadeiro espírito do 
budô. No entanto, na pior das hipóteses, quando o combate é inevitável, indica-se tomar 
a iniciativa, atacando incessantemente até alcançar a vitória. 
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3  
O KARATÊ 

PERMANECE DO LADO 
DA JUSTIÇA  

Justiça é o que é certo. Fazer o que é certo requer força e capacidade de verdade.  

Os seres humanos são mais fortes quando acreditam que estão certos. A força 
derivada da confiança de alguém que sabe que está certo se expressa pelo ditado: 
“Quando me analiso e vejo que estou do lado certo, então não importa que eu tenha de 
lutar contra mil ou contra dez mil adversários, devo ir em frente”. Evitar ação quando a 
justiça está em jogo demonstra falta de coragem.  

O karatê é uma arte marcial em que as mãos e os pés são como espadas, e não 
deve ser usado injusta ou inadequadamente. Os praticantes de karatê devem permanecer 
do lado da justiça em todas as ocasiões, e apenas em situações em que não haja outra 
escolha devem expressar a sua força pelo uso das mãos e dos pés como armas. 
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4  
PRIMEIRO CONHEÇA 
A SI MESMO, DEPOIS 

CONHEÇA OS OUTROS  

Quando se conhece o inimigo e a si mesmo, não se 
corre perigo nem em uma centena de batalhas. Quando 
se desconhece o inimigo, ainda que se conheça a si 
memso, as possibilidades de vitória ou de derrota são 
iguais. Quando não se conhece nem o inimigo nem a si 
mesmo, todas as batalhas serão perdidas. 

Sun Tzu, “Estratégia Ofensiva”,  
A Arte da Guerra  

Desde os tempos antigos, essa famosa passagem tem circulado amplamente entre 
aqueles que se adestram nas artes marciais. Nos nossos esforços, conhecemos as nossas 
técnicas prediletas e os nossos pontos fracos. Mas, na luta, não só devemos estar bem 
conscientes dos nossos pontos fortes e fracos, como também compreender os pontos 
fortes e fracos do adversário. Então, mesmo em uma centena de confrontos, o perigo 
será mínimo. Se conhecermos a nós mesmos, mas não conhecermos o nosso adversário, 
a vitória ou a derrota dependerão do acaso. Mas entrar em uma luta sem conhecer nem o 
nosso adversário nem a nós mesmos, é como tentar fazer alguma coisa ou lutar com os 
olhos vendados – e qualquer confronto nos colocará em perigo.  

Os praticantes de karatê devem estar inteiramente conscientes dos seus pontos 
fortes e fracos, e nunca se confundir ou deixar cegar por preconceitos ou confiança 
excessiva. Então eles serão capazes de estudar com calma e com cuidado os pontos 
fortes e fracos dos adversários, e criar uma estratégia ideal. 
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5  
O PENSAMENTO 

ACIMA DA 
TÉCNICA   

Um dia, o famoso mestre espadachim do século XVI, Tsukahara Bokuden, 
decidiu testar a capacidade dos seus filhos. Primeiro, chamou o primogênito, Hikoshiro, 
para o seu quarto. Ao empurrar a porta com o cotovelo para abrí-la, Hikoshiro notou 
que ela parecia mais pesada que o habitual e, correndo a mão ao longo da sua borda 
superior, encontrou e removeu um pesado apoio de cabeça feito de madeira deixado ali, 
recolocando-o cuidadosamente no devido lugar depois de entrar no quarto.  

Bokuden, então, chamou o segundo filho, Hikogoro. Quando Hikogoro, sem 
desconfiar de nada, empurrou a porta, o apoio de cabeça caiu, mas ele mais que 
depressa o pegou e o devolveu ao seu lugar de descanso original.  

Então Bokuden chamou o terceiro filho, Hikoroku. Quando Hikoroku, que de 
longe ultrapassava os dois irmãos mais velhos em habilidade técnica, escancarou 
energeticamente a porta, o apoio de cabeça caiu e bateu no seu topete. Em uma ação 
reflexa, Hikoroku sacou da espada curta à cintura e cortou em dois o apoio de cabeça 
antes que batesse na esteira de tatami do chão.  

Bokuden disse aos filhos: “Hikoshiro, o único que pratica o nosso método de 
manejo da espada é você. Hikogoro, se você se exercitar e não desistir, algum dia 
poderá alcançar o nível do seu irmão. Hikoroku, no futuro você seguramente causará a 
ruína desta casa e trará vergonha para o nome do seu pai. Não devo ter alguém tão 
imprudente quanto você em casa”. E com isso ele deserdou Hikoroku.  

Essa história exemplifica o princípio segundo o qual nas artes marciais as 
faculdades mentais são mais importantes do que a técnica. Aquelas se sobrepõem a esta 
última.  

Outra história bem conhecida pode ser citada para ilustrar o princípio do 
“pensamento acima da técnica”. Entre os discípulos de Bokuden havia um homem com 
uma habilidade técnica extraordinária. Um dia, caminhando pela rua, aconteceu de esse 
discípulo passar por um cavalo muito arisco, que de repente o escoiceou; mas o 
discípulo imediatamente se virou, evitando o golpe e escapando ileso da agressão. Os 
espectadores que testemunharam o incidente comentaram: “Ele bem merece ser 
considerado o maior discípulo de Bokuden. Se Bokuden não legar os seus segredos a 
ele, seguramente não legará a mais ninguém”.  

Bokuden, porém, quando ouviu falar do incidente, ficou desapontado e declarou: 
“Eu me enganei quanto a ele”, e expulsou o discípulo da escola. 
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As pessoas não conseguiam entender o raciocínio de Bokuden e concluíram que 
não podiam fazer nada além de observar o modo como o próprio Bokuden se 
comportaria em circunstâncias semelhantes.  

Para tanto, as pessoas amarraram um cavalo extremamente sensível a uma 
carroça deixada numa rua pela qual sabiam que Bokuden passaria e ficaram 
observando-o secretamente de longe. No entanto, eles viram Bokuden passar, 
conservando uma boa distância do cavalo e atravessando a rua do outro lado.  

Surpresas com o resultado inesperado, as pessoas, mais tarde, acabaram 
confessando o seu ardil e perguntando a Bokuden a razão da súbita dispensa do 
discípulo.  

Bokuden respondeu: “Uma pessoa com uma atitude mental que lhe permite 
passar negligentemente por um cavalo sem considerar que o animal possa recuar para 
cima dela é uma causa perdida, não importa o quanto estude a técnica. Pensei que ele 
fosse uma pessoa muito mais ajuizada, mas me enganei”.   
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6  
A MENTE 

DEVE FICAR 
LIVRE  

É essencial perder a mente [para libertá-la]. 
Shao Yung,  

filósofo chinês do século XI   

O mestre de Zen, Takuan, dá a sua interpretação deste princípio no livro 
Sabedoria Imóvel, no qual recorre aos segredos do Zen para explicar os mistérios da 
arte da esgrima ao mestre espadachim Yagyu Munenori:   

Existe o lema “procurar a mente perdida”, mas também existe o ditado: “É 
essencial perder [libertar] a mente”. O filósofo confucioano Meng Tzu [Mencius] 
comenta sobre procurar a mente “perdida”; procurar a mente que se extraviou para 
recuperá-la. Meng Tzu observa que, quando perdemos o nosso cão, o nosso gato ou as 
nossas galinhas, fazemos o possível para encontrá-los e trazê-los de volta. Ele observa 
justamente o quanto é ultrajante, então, que quando a mente – que é a faculdade mestra 
do corpo – envereda pelo caminho errado e se perde, não fazemos nenhuma tentativa 
para encontrá-la e trazê-la de volta.   

Shao Yung, ao contrário, defende que a mente precisa se perder. Shao Yung 
declara: “Caso se prenda a mente, como um gato a uma correia, ela perderá a sua 
liberdade de ir e vir. Use bem a mente, deixando-a livre para ir aonde queira, sem deixá-
la presa ou ligada a nada”. Os novatos costumam manter um controle muito rígido sobre 
si mesmos. Eles desconfiam da idéia de abrir a mente e deixá-la agir livremente.   

No entanto, devemos deixar a nossa mente vagar livremente, mesmo que ela 
busque lugares obscuros. A flor do lótus não se suja com a lama em que brota. Da 
mesma maneira, uma bola de cristal finamente polida deixada na lama é impermeável a 
manchas.   

Controlar a mente com firmeza afugenta a sua liberdade. Manter a mente assim 
confinada pode ser um costume dos novatos, mas mantê-lo pelo resto da vida nos 
impede de passar a um nível superior, tendo como resultado uma vida malresolvida.   

Assim, quando estamos em treinamento, inicialmente o ideal é seguir as 
recomendações de Meng Tzu, mas depois liberar a mente para seguir o caminho traçado 
por Shao Yung. 
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7  
O INFORTÚNIO 

RESULTA DE UM 
DESCUIDO  

O descuido – um grande inimigo; as chamas saltam 
cada vez mais alto. 

comentário de um tradicional 
jogo de cartas japonês  

Essa advertência pode aplicar-se a muitos aspectos da vida. Noventa e nove por 
cento dos acidentes de trânsito resultam de um descuido. No trabalho, um pouco de 
desleixo pode arruinar toda uma pesquisa e uma preparação exaustiva, resultando em 
incoerências ou na incapacidade de obter resultados aguardados ansiosamente. O 
mesmo acontece na guerra, seja numa batalha envolvendo exércitos, seja num combate 
individual. A preparação descuidada, ou a franca negligência, é uma fórmula bem 
visível para o desastre.  

Para impedir que os nossos esforços sejam “consumidos pelas chamas”, 
devemos examinar constantemente as nossas ações e ser cautelosos quanto aos nossos 
métodos, estando sempre cientes de que “o infortúnio resulta de um descuido”. 
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8  
O KARATÊ VAI 
ALÉM DO DOJO  

O objetivo do karatê-do é aprimorar e desenvolver tanto a mente quanto o corpo. 
O cultivo da atitude mental e espiritual iniciada durante a prática no dojo ( o salão de 
treinamento) não deve cessar depois que os exercícios físicos e mentais terminarem 
naquele dia. Ao contrário, deve continuar fora do dojo, ao longo da rotina diária.  

Inversamente, os efeitos de excessos no consumo de alimentos e bebidas, além 
de outros hábitos prejudiciais à saúde fora do dojo, logo se refletem nas práticas do 
dojo. Eles levam ao cansaço da mente e do corpo, impossibilitando sempre a realização 
das metas individuais de treinamento.  

Dentro ou fora do dojo, os praticantes do karatê devem visar sempre desenvolver 
e treinar tanto a mente quanto o corpo.   
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9  
O KARATÊ É 

UMA ATIVIDADE 
VITALÍCIA  

Não existe um ponto definido indicando a conclusão do treinamento no karatê; 
sempre há um nível mais alto. Por essa razão os praticantes devem continuar treinando 
durante a vida inteira.  

O verdadeiro caminho do treinamento é uma estrada ilimitada e sem fim. O fato 
de ter aprendido todos os kata (exercícios formais) e as técnicas de bloqueio 
simplesmente não constitui um verdadeiro treinamento, a menos que se continue a 
aprimorar o que foi aprendido. Uma passagem no primeiro livro de Hagakure sustenta 
essa afirmação:  

Numa história de um velho mestre espadachim conta-se 
que o treinamento segue por etapas durante a vida 
inteira. No nível mais inferior, embora a pessoa treine, 
não se observam resultados positivos, e essa pessoa 
mantém a si mesma e aos outros em baixa conta. Nessa 
etapa a pessoa pode não ter utilidade nenhuma.  

Na etapa mediana, embora ainda não tenha nenhuma 
serventia, a pessoa ao menos observa os seus erros e 
consegue reconhecer as deficiências dos outros.  

Na etapa superior, a pessoa cai em si, orgulhando-se 
das suas conquistas, alegrando-se em elogiar os outros e 
também compadecendo-se quando os outros erram. A 
pessoa mantém os outros em alta conta. Para a maioria, 
essa é a etapa final. 
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Mas, caso tente dar o passo seguinte, a pessoa então 
encontra um Caminho superior. Se você escolher seguir 
por esse caminho, chega finalmente a ver que na 
verdade não existe nenhum fim. Toda a satisfação por 
ter chegado tão longe desaparece e a pessoa 
verdadeiramente vem a conhecer as próprias 
deficiências. Ela vive a vida sem nenhum desejo de 
sucesso mundano, não tem inclinação para se orgulhar 
de nada, nem sente necessidade de se humilhar.  

O senhor Yagyu disse que não sabia como derrotar os 
adversários, mas percebia a maneira de chegar à vitória 
sobre si mesmo – tornando-se melhor no presente do 
que no passado – esforçando-se assim dia após dia, pela 
vida inteira.  

Trinhar essa estrada infinita, tornar-se melhor hoje do que ontem e então melhor 
amanhã do que hoje – ao longo de toda a vida – é uma imagem verdadeira do Caminho 
do Karatê.  
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10  
APLIQUE O SENTIDO DO 

KARATÊ A TODAS AS COISAS. 
ISSO É O QUE ELE 

TEM DE BELO  

Um golpe ou um chute, dado ou recebido, podem significar vida ou morte. Esse 
conceito é a essência do karatê-do.  

Se todos os aspectos da vida forem interpretados com tanta seriedade, não 
haverá desafio ou dificuldade que não possa ser superado.  

Quando um praticante enfrenta uma dificuldade com a atitude de que a sua 
própria vida está em jogo, terá a revelação do que é capaz de realizar com as próprias 
habilidades. Ele compreenderá o poder maravilhoso que se origina do aprimoramento da 
mente e do corpo pelo Caminho do Karatê, reconhecendo a beleza intensa e exclusiva 
desse caminho.  
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11  
O KARATÊ É COMO 
A ÁGUA FERVENTE: 

SEM CALOR, RETORNA 
AO ESTADO TÉPIDO  

Aprender com a prática é como empurrar um carro 
montanha acima: se você o soltar, ele corre para trás. 

provérbio japonês  

Em todos os nossos estudos, a concentração e o empenho contínuos são a marca 
do sucesso. Não faz sentido começar o estudo do karatê-do como se você parasse no 
acostamento à margem da estrada para descansar um pouco no caminho de casa. Uma 
amostra casual do karatê, ou a sua prática casual, não são suficientes. Só com um 
treinamento contínuo você será capaz de perceber, na mente e no corpo, os benefícios 
do Caminho.  
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12  
NÃO PENSE EM VENCER. 

EM VEZ DISSO, 
PENSE EM NÃO PERDER  

Este décimo segundo princípio trata do pensamento cotidiano; o décimo terceiro 
e o décimo quarto princípios referem-se à aptidão mental numa situação de combate 
decisiva.  

“Saber apenas como vencer e não como perder é se derrotar sozinho” foi uma 
das últimas recomendações deixadas pelo xógum Tokugawa Ieyasu antes de morrer. A 
atitude mental que considera apenas vencer alimenta inevitavelmente um otimismo 
excessivo e causa impaciência e mau humor. O praticante que só pensa em vencer perde 
o senso de humildade. Começa a ignorar ou a desconsiderar os outros, uma atitude que 
pode criar muitos inimigos.  

A melhor atitude a adotar é a seguinte: com base nos seus verdadeiros pontos 
fortes e na sua convicção inabalável, adote uma postura firme de não perder diante de 
nenhum adversário, seja ele quem for; ainda assim, por meio de um comportamento 
moderado, faça o possível para evitar atritos com os outros.  

Siga o ditado: “Quando ele se enfurece, faz o animal mais feroz se encolher de 
medo; mas quando sorri, até uma criancinha corre para os seus braços”. Um samurai 
com falsa coragem é duro por fora e suave por dentro; a pessoa verdadeiramente 
corajosa é suave por fora e dura por dentro.  

O karatê-do sempre foi considerado uma arte marcial de cavalheiros. O 
praticante do karatê-do deve ter em mente ser suave por fora e forte por dentro.  

O princípio de concentrar-se em não perder tem pontos em comum com a 
seguinte passagem de Sun Tzu:  

Uma estratégia para o comando das tropas não deve 
depender de o inimigo não chegar, mas de confiar na 
própria habilidade de esperá-lo e encontrá-lo quando 
ele chegar. Não deve depender de o inimigo não atacar, 
mas basear-se em não sermos suscetíveis ao ataque. 

Sun Tzu, “As Nove Variáveis”, 
A Arte da Guerra  

Em resumo, a passagem acima nos alerta para estarmos sempre preparados, uma 
advertência que pode ser amplamente aplicada em muitas facetas da nossa vida diária.  
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13  
MUDE DE POSIÇÃO 

DE ACORDO 
COM O ADVERSÁRIO  

14  
O RESULTADO DE UMA 

BATALHA DEPENDE DE COMO 
ENCARAMOS O VAZIO E O CHEIO 

(A FRAQUEZA E A FORÇA)  

A formação de um exército deve imitar a água. A água 
evita os lugares altos e busca os baixos; os soldados 
devem evitar os lugares cheios de inimigos [força] e 
atacar os vazios [fraqueza]. A água muda o seu fluxo de 
acordo com a inclinação do terreno; um exército chega 
à vitória reagindo ao inimigo. 
Assim, pode-se dizer que não existe uma operação 
militar padrão, da mesma maneira como a água não tem 
uma forma definida. Aquele que obtém a vitória 
aproveitando-se habilmente dos pontos fortes e fracos 
do inimigo é enaltecido. 

Sun Tzu, “Cheio e Vazio”, 
A Arte da Guerra  

Os princípios de número treze e catorze tratam da atitude mental em batalha.  

Sun Tzu discute como se deve administrar as próprias forças em comparação 
com a água. Da mesma maneira como a água corre naturalmente de um ponto superior 
para outro inferior, o comandante deve evitar os pontos fortes do inimigo e atacar os 
pontos fracos. E assim como a água controla o seu fluxo de acordo com os contornos da 
terra – reduzindo a velocidade e se acalmando na terra plana, seguindo com rapidez 
pelos declives íngremes e cascateando por cima das bordas dos precipícios – um 
exército, para assegurar a vitória, deve se adaptar aos movimentos do inimigo e às 
características do terreno.  

Portanto, ao comandar e orientar soldados, um líder deve evitar uma ação militar 
“padrão”. Quer dizer, a estratégia do líder deve ser tão fluída quanto a água: maleável 
em vez de fixa e imutável. O seu exército deve movimentar-se com liberdade e 
habilidade para se adaptar às circunstâncias do inimigo. Quem é capaz de obter a vitória 
dessa maneira tem um domínio extraordinário da estratégia militar assim como um 
admirável senso de oportunidade. 
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Conforme explicamos acima, entende-se a importância de escolher uma 
estratégia de acordo com o inimigo, de manipular no “vazio e o cheio”. Esse conceito 
não se limita ao comando de um grande número de soldados, mas se aplica, num sentido 
mais restrito, aos aspectos técnicos do combate no karatê-do.  

O décimo nono princípio também reforça a importância da flexibilidade dos 
métodos de luta: “Não se esqueça de imprimir ou subtrair a força, de distender ou 
contrair o corpo, de aplicar a técnica rápida ou vagarosamente”. A aplicação desses 
aspectos deve variar em relação às técnicas usadas pelo adversário.  

Existem muitos provérbios bem conhecidos que enfatizam a necessidade de se 
adaptar as ações do indivíduo ao seu adversário, como, por exemplo: “Adaptar o 
discurso ao público” e “Quando em um determinado lugar, siga os costumes locais”.  

O décimo terceiro e o décimo quarto princípios têm um significado profundo, 
não só em relação ao combate e ao karatê-do, mas também nos confrontos e desafios da 
vida diária.  
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15  
CONSIDERE AS MÃOS 

E OS PÉS DO ADVERSÁRIO 
COMO ESPADAS  

Uma vez que as mãos e os pés do praticante dedicado de karatê-do podem ser 
tão perigosos quanto uma espada, este princípio deve ser seguindo ao pé da letra.  

Se expandirmos um pouco mais essa idéia, também devemos considerar as mãos 
e os pés de um não praticante como perigosos. Quando está em jogo a sobrevivência, 
até mesmo uma pessoa destreinada é capaz de desencadear uma força surpreendente e 
extraordinária com os seus membros. Quando alguém sem conhecimento do karatê ou 
do judô e assemelhados luta com todo o seu coração e sua alma, sem levar em 
consideração a sua própria vida ou um membro, um iniciante nas artes marciais pode 
não ter como resistir. Como se costuma dizer: “Um rato encurralado é capaz de morder 
até mesmo um gato”.  

Por essa razão, nunca devemos sucumbir ante o excesso de confiança ou da 
arrogância em relação à nossa força e à nossa habilidade. Quando nos confrontamos 
com alguém treinado ou sem treinamento nas artes marciais, devemos considerar o 
potencial do adversário.  

Ao surgir algum problema, devemos sempre permanecer cuidadosos e 
respeitosos em palavras e ações, e nunca desconsiderar um adversário ou fazer pouco 
caso do seu potencial. Em vez disso, devemos nos concentrar em nos defender com toda 
a consciência e dedicação. 




